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11.3.1  ESCOLA PRINCESA ISABEL 

Sabe-se que a melhor herança que um indivíduo recebe é a 

educação, nela descobre-se nossas potencialidades como um todo e 

nos guia para termos um futuro promissor, consciência na qual os 

colonizadores de Morro da Fumaça tinham mesmo sendo 

analfabetos em sua maioria. Na preocupação em dar um futuro 

melhor para os seus herdeiros, os moradores da vila passaram a lutar 

para estabelecer uma escola. 

 
Em 1918, oito anos após a chegada dos primeiros 

colonizadores italianos, se estabelece a primeira escola da vila cujo 

nome era Escola Mista de Morro da Fumaça. O responsável pela 

primeira instituição de ensino foi o senhor Vanteiro Margotti, um 

homem de grande poder político onde deu todo o suporte 

oferecendo-os um espaço alugado até os moradores se organizarem 

com doações de materiais para a construção de um novo local para 

os estudantes. A antiga escola fica onde hoje é a atual Rua Vinte de 

Maio próximo da prefeitura. Teve como primeira professora a 

senhora Alexandrina Gomes e em 1922 a instituição já passa a 

atender seus alunos com duas salas. 

 



No ano de 1949 a instituição contava com 71 alunos e veio à 

necessidade de construir um novo espaço, para isso precisava a 

ocupação de um terreno amplo que abrigasse os atuais e futuros 

estudantes. A escola possibilitou seu novo espaço graças aos 

senhores Antônio Costa, Eugênio Pagnan, José Guglielmi e Pedro 

Frasson que doaram parte de seus terrenos. No dia 09 de maio de 

1950 é inaugurado o Grupo Escolar Princesa Isabel, nome escolhido 

por ter sido consagrada no mesmo mês que comemora a lei de 

liberdade dos escravos assinada pela Princesa Isabel. 

De porte administrativo estadual o Centro de Educação Básica 

Princesa Isabel é a maior instituição de ensino do município. Hoje 

com seus 63 anos desde sua inauguração ela atende a maioria dos 

moradores da cidade, dando suporte também para distritos de 

municípios vizinhos, como a Santa Polônia do município de Sangão, a 

Esplanada do município de Jaguaruna e a Linha Anta do município de 

Criciúma. A instituição conta com educação que vai desde o jardim 

até o colegial sendo a consolidação mais visível do recorte. É 

importante que o partido conduza total vínculo com a instituição, 

sendo que a qualificação da intervenção junto com a oportunidade 

cultural que a casa da argila trará irá aproximar a nova geração com a 

atividade tornando assim ela viva para diferentes gerações. 
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